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oi no início de 1950 que eu fui convidado a sentar na plataforma com 
vários outros ministros no lotado Auditório Cívico em Camden, 
Arkansas. Pediram para que eu cantasse a canção favorita do irmão 

Branham, “Da Sua Glória”, pouco antes que ele viesse ao púlpito. Foi nessa 
reunião que a 19ª foto no livro “William Branham, Um Homem Enviado de 
Deus” por Gordon Lindsay, foi tirada (que mostrava a Coluna de Fogo). Aquela 
foto e a reunião foi exatamente duas semanas depois das reuniões de Houston, 
Texas, onde a foto da Coluna de Fogo na forma de um halo sobre a cabeça do 
irmão Branham havia sido fotografada pelo Estúdio Douglas. É claro, esta foi a 
causa do grande interesse e excitação entre o povo e os ministros. A história 
disso estava sendo comentada entre as pessoas reunidas aqui em Camden. 
 

Esta era a primeira vez que eu havia freqüentado uma reunião Branham. Isto 
foi há 45 anos atrás. Meu trabalho e ministério era entre os batistas sulistas, 
então eu não estava muito familiarizado com o povo reunido aqui. Eu 
perguntei para um dos ministros na plataforma: “Quem são essas pessoas?” 
Ele apontou para Harold Horton, um distinto pregador pentecostal da 
Inglaterra, a família Bosworth, a família Raymond T. Richey e outros. 
 

Agora era vez de o irmão Branham sair, então eu retornei para me assentar 
com minha família. Howard Branham recebeu o irmão Branham na 
plataforma e depois saiu. A primeira pessoa que o profeta reconheceu foi o 
zelador parado atrás do auditório. Eu pensei comigo mesmo: “Que tipo de 
decoro ministerial é esse?”. O irmão Branham falou em uma voz baixa por 
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cerca de 15 minutos sobre o assunto “Fé é a Substância”. Depois chamou a fila 
de oração. Ele pegou vários pela mão e lhes contou suas enfermidades. Depois 
ele apontou para uma mulher exatamente na minha frente na audiência, e 
disse-lhe que ela esteve muito nervosa parada em frente a uma pia na cozinha 
naquela manhã, e que ela havia derrubado um copo e o quebrou. Ele disse a 
ela a cor de seu avental e outros detalhes. Ela se levantou, ergueu suas mãos e 
chorou dizendo que era tudo verdade. Foi esta ação, esta revelação, que tão 
grandemente me impressionou. Eu sabia com certeza que eu havia 
testemunhado um vidente no pleno significado do termo bíblico. Como 
resultado, mais tarde naquele ano eu escrevi um livro sobre o assunto de “O 
Profeta e Seu Ministério”. 
 

Desde aquele tempo eu cantei “Desde a Sua Glória” muitas vezes nas reuniões 
Branham. Algumas delas foram gravadas. A música possui uma história 
dramática. Ela era originariamente uma canção napolitana da Itália intitulada 
“O Sole Mio” significando “Meu Sol”. Ela foi composta por E. Di Cápua. Ela foi 
introduzida a este país pelo grande cantor italiano Enrico Caruso. Hoje, 
Pavarotti a inclui em seu repertório como uma repetição. 
 

Há anos atrás o irmão Booth Clibborn adaptou as palavras com relação à 
Deidade de nosso Senhor Jesus Cristo para este já famoso tom. O irmão 
Clibborn era um inglês, um ministro altamente instruído que podia pregar em 
sete idiomas. Ele era o neto do general William Booth, fundador do “Exército 
da Salvação”. Ele estava entrando por uma verdadeira prova e saiu para um 
campo de milho uma noite, sem nenhum dinheiro; suas roupas estavam 
desgastadas até os cotovelos; os seus sapatos tinham papelões neles e, 
ajoelhando-se, Deus lhe deu a inspiração para escrever as palavras. 
 

Em junho de 1964, eu deixei o meu assento na audiência para ir ao púlpito e 
cantar “Da Sua Glória”. Depois que eu cantei, eu vi que uma mulher havia 
ocupado o meu assento nesta audiência lotada. Então eu fui até a porta atrás 
da plataforma. O irmão Branham estava de pé ali. Ele conversou por um 
momento comigo e me mostrou suas notas sobre a mensagem que ele iria dar 
naquela manhã. Era “O Desvelar de Deus”. Ele disse que aquele hino era sobre 
sua mensagem. 
 

Numa ocasião o profeta me contou que quando os bois estavam transportando 
a Arca de volta para Sião nos dias de Davi, eles estavam muando. Eles estavam 
cantando. Ele me pediu para continuar transportando a Arca! Foi uma riqueza 
para nós termos numerosas conversões com o irmão Branham. Uma vez nós 
comentamos sobre a grande pirâmide. Mais tarde ele teve uma visão sobre 
toda a família Ungren. Mas a história de “Da Sua Glória” vai muito mais além 
do que apenas a história de Natal. A importância deste hino é que ele também 
tinha a ver com a descida Daquele que desceu em Apocalipse capítulo 10. É 
por essa razão que era tão importante para o ministério deste profeta em 
nosso século vinte! 
 

O irmão Branham disse e cantou estas palavras em “O Super Sinal” § 135 (27/12/1959): 
 

...Se eu tivesse uma voz de cantor neste instante, eu adoraria cantar para 
vocês meu hino favorito, escrito pelo meu precioso amigo, William Booth-
Cliborn. 



 

Da Sua glória, a sempre viva história, 
Meu Deus e Salvador veio, e Jesus era o Seu Nome. 
Nascido em uma manjedoura; para os Seus, um estranho, 
O Deus de tristeza, lágrimas e agonia. 
 

Oh, como eu O amo! Como eu O adoro! 
Minha vida, minha alegria, tudo para mim! 
O grande Criador Se tornou o meu Salvador, 
E toda a plenitude de Deus habitou Nele. 
 

Que condescendência, nos trazendo a redenção; 
Quando a escuridão da noite, nem um pouco de esperança à vista; 
(Então veio o relâmpago bifurcado!) 
 

Deus precioso, manso, colocou de lado Seu esplendor, 
(Humilhando-Se numa manjedoura, um estábulo cheio de estrume, para nascer ali) 

Humilhando-Se para suplicar, para ganhar e salvar a minha alma. 
 

Oh, como eu O amo! Como eu O adoro! 
Minha vida, minha alegria, tudo para mim! 
O grande Criador Se tornou o meu Salvador, 
E toda a plenitude de Deus habitou Nele.            (Tradução das Gravações “A Voz de Deus”)  
 

 
 

A foto acima é um desempenho de “Da Sua Glória” em uma solicitação do irmão Branham tirada em 
Shreveport, Louisiana, em 1964. O profeta está próximo à parede, sentado à direita das flores. 

 
Fonte: Eagle’s View, nº. 10, 1994. 
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